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a·I.Clltima No· 
'!embro atê- hOje 1iverllm' 
tl,d~!S agressões e Of(IVOCIl1:ÕE!8 
ióhnigQccmtra 
nuprovinel., de 
Is e Gua.· 

O inimigo ·tem.n'o$ 
a' 'a'iÍr.ae;ãQ, :desembstcado 
liti'ansporladas, lal1çado pára-quedis­
las; inflltradogruposdemerc:ienárlos 
e . débarh'.irdOs. 

Têm sid() das 
meios decomunlclrcão ..:... vias 

es1rada~, pont~,: linhas 
meios de. tr.ansporte - Mm­
autocarros de passageiros\ ca· 
de trãl:utpOi'te; d!! pro-
..,..., iriicfore-:s, ,equipamSfltos 

....... ;....;,! ... '" Il')slalaçÕes de6 FPLM -
têm sido bom· 

c 
de 
nas 

A Intensificação 
facto de' -esles' tlllml!Clllreln 
zonas próximas de CtCl8o'es 

. dê' PrOllÍl'lc!a9, ,0 uso maciço de 
aviões a jacto E!. helicópteros, a' utUi· ' . 
ólaç!o sis'emálica de bombas de na-' 
palm de bombas explosivas de 

pOlência e poder de desfrui· 
rel/elam uma. acção programada 

de escalat(a agressão contra O 
n01\50 POlir.), escalada condl.lcen.te a 

I.olal. 

que 
da , 

serve "OpO\lo. a ell'ploraç~o do 
mem pelo homem é liquidada,'. .. 

,Alí!t./tinos porque OPQIlÓ ~~çe 
o p()(jar equerdese!wôN ...... ~JJà 
economIa para. melhorar .. tuâ~ Vida.· 

.... " ........ "'_ a(acam o. sochiUsmo 
provar qut ~.'íllO(*" 

ntio . serve. Atacam à nossa ti; 
blillrdlllda paramostráraos povos opfi. 

da Áfri«a Austral que a1iranta 
r<iQ!ata é. II mais lorle. 

Querem destruir o Gxe!J'IPló que. 
constltill'ii! . RepúbllcaPopl.,llar. 

O qlledevemós 'azer? 
..... 'r"'''·.'''. odioso e bárbar.o dos 

crimes . , . contra asvidás e 
bens . daspop~lações defl'lonstram .a 
lenlatil/é1 cruel de semear ó pânico a: 
o terror e o nosso Povo iii C,8' 

~ós s.omo!l'; mais fortes do qut,J os 
racistas, nós 8omosmal5tortes· 

.que o imperialismo. 

acçees os racistas rod., 
si anos mostrám .. se conllnuadoresdos 
métodos bárbaros dos colonialistas 
porlugusS{!s e dos imperialistas. de 
lodo o mundo~' Terão .. a mesma sorte., 

Parqué noS atacam OS raclstss' 
Não podemos este ala­

só dos .,,.,""..,,,. 'I:lOe!SlIlIIlOS. 

"Mifage... estão a aparecer 
em iIItaql.le~ contra nós. t:!elleóp1erQs 
~merlcarios de fabrjcac~o recente 
acabam de ser entregll~1lI ii Rodésia., 

• Atacà-nos (I Imperia,ismo. Alaca­
-nos escondido por trás da máscara 
dp reglm.e racista da Rodésia. . 

'. Ataca-nos recuSamos trair 
.e vender o Povo Zimbabwe. 

Ataca-nos por:que nOSj8 Pá-
·sãb 8 saúde 

Os coloniati'stas portuguesK tam· 
bém eram ins1rumento do Imperialis .. 
moê' até' tinham mals80ída'®s e 
aviõeS que .o da Rod.:sla. fo-
ram derrotados nOHO Povo.FO-
ram derrotádós . unidade, pela 
determinação, organizaçlio e 
pela Iniciativa Povo dirigi~o 
pela FRELlMO; 

Vamos derrotar 
agressão. 

esta riOY~' 

organizando á 
prc,tecçi!.o, das nossas' <:;3'. 

dos nossós 
dos .. l'IOssos comboios, 

I'IOS6(16 càmíôes, dOs nossos su· 
tác:IlII'l''Os&: dos' flossostractor.es, , das 
n05SàS lelelónlcas, das.nO.esas 
(ls'fadas; dasnQSSasJ:!Of'Ites. das 
nossas vias férreas. ' . 

Im~latamente C,Q-
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.... ,W\sâque· é de~t;ukhl. ' C.j:llt· ~Q· 
'. JiOaçlo. c_da A,ssembJebidefPovo 
_e organizar·se para defender e 
,.par.llr os objeciivOs da 8Ut1~o"a. 
. . VamoS' des~nYOlver ·a. produçJO 
p.ra ,cumpr1r~s metas do nOlso pia. 
no. Vamos garalltlr o escoamento da 
n0s88 :produç!0. VamósQarantir o 
.basl-eciméntO. . 

Apllq!lemos a.s re801~lI~ <I~ IV· 
Seseio do Comité .. C~.n1l:ill do nosso 
Parttdo. , '. '. ,', '. . 

AJ~entude .. m()ç.amblcana deve ' 
ccmstituir'6e em· força de vanguarda 
• choque. para delen~~r a nossa Pá­
tria· e a nos!ia ~onomla, reconstruir 
.á zOrlas devastadns,cllnami;tJaf9,lm· 
pulsioriar a produção. ' .' 

O . nosso EsladQ ' decretará ' rapi­
damente as leis rece5Sárlas p.ara .re, 
prl l11ir . çOtn a 'maior severidade 0$ 
lTlerc:enãrios e bandidos: que. II tlo1do 
dos ' ,aci-.tas é íi"perlaljstas, . co~. 
temos 'cri-mes mais odiosos c"ontra (, 
nossClf'ovo, . . .'. . ., .. ' ' .. 

. O~ . quadros do Partl~o e do . Es,a~ 
dolrAo apoiar 8 organltaçJo , e '0 

trabalhO 'das pôpulações. Rll:!ls amea~ 
~adllS~ . . . . . 
. '. A-s FPLM, as f9tças de aegur.~nça, 
Irtte"~iflcarão ~ preparl'lç~';-. comllàtl­
"para mais compl,lamerih~ a!tiqui" 
'ar. os agressOres es~us 18ca.r~ e 

. neutralizar a ' tenlati\Jad68eS~rlidê! 
do imperiilUsmo' deprov9car uma 
guerra geri~rallzadani1 ÁlrlcaAtistra1. 

. PunIr sevetan1er1tE! ~o inlRilgo que 
nos ataca, reforçar o apOiQ80 POYÔ 
do_Zimbabwe, édeferider a nOSl!á 
Pátria. def~nder aPa~, garani.'f o 
nosso d,~ênyotvlmenlo; . 

~ LUla Contlntl~l: .. . 
A RevoluçAô Vencerj} 
O SOcialismo Ti:llíDf~1 
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